
Henrique é um garoto muito inteligente e descobriu, com 
seu amigo Jonas, que aconteceria uma coisa fantástica: 
uma chuva de meteoros, fenômenos que acontecem todos 
os anos, mas só podem ser vistos de vez em quando, em 
algumas partes do planeta. Leia esta surpreendente história 
e descubra se Henrique e seus amigos conseguiram ver 
a chuva de meteoros.
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— Henrique, você viu o noticiário?

— Não. Estava lendo a revista 
do Capitão Relâmpago. Por quê?

— Hoje à noite vai acontecer
uma coisa fantástica: uma chuva

de meteoros!

— Como assim? Que negócio é esse
de chuva de meteoros?

— Meu pai me explicou que são 
fenômenos que acontecem

todos os anos, mas que só podem ser
vistos de vez em quando, em algumas 

partes do planeta. E, dessa vez,
vai dar para ver daqui, de onde

nós moramos! Não é fantástico?

— Uau! Vamos reunir todo mundo
para ver, então!

— É isso aí! Vou ligar
para o Rodrigo e a Rafaela!

— Eu vou chamar a Amanda!
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Meia hora depois, os cinco amigos estavam reunidos 
na frente da casa de Henrique. Todos levaram algum 
instrumento que servia para aumentar
o alcance de suas visões. Levaram binóculos,
lunetas e câmeras digitais para gravar o fenômeno.

Seu João, que estava sentando em uma cadeira
de balanço, na varanda, ouviu a conversa empolgada 
da turminha e logo quis participar.

— Boa noite, meninos! Quer dizer que vocês pretendem 
assistir à chuva de meteoros?

— Sim, Seu João! Já estamos todos preparados! —
Disse Henrique.

— É, estou vendo. Mas há um pequeno problema:
as luzes da cidade sempre atrapalham a visibilidade.
Digo isso porque já assisti a várias dessas chuvas 
de meteoros ao longo da vida. Se quiserem vê-la mais 
claramente, precisarão ir para algum lugar com pouca luz.

— Puxa, nós não sabíamos disso. E agora? — Amanda 
dizia, toda desanimada.

— Já sei! Vamos para o prédio onde eu moro. Eu posso 
pedir para meu pai ir com a gente lá para a cobertura
e apagar as luzes. É bem alto, acho que nenhuma luz
vai atrapalhar, — sugeriu Rafaela.

— E o que estamos esperando? A chuva começará
em menos de meia hora! — Disse Jonas.

E lá se foram os garotos para o prédio onde
Rafaela morava.
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Cinco minutos depois, já estavam todos
na estrada. Chegaram a um local aberto,

perto de uma fazenda e lá pararam.

— Vejam! Começou! — Gritou Rodrigo.
— Nossa! Que lindo! — Dizia Rafaela,

segurando a câmera.

Lá no céu se via um belíssimo espetáculo,
com várias luzes coloridas a riscar o céu,

desaparecendo no horizonte.
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Seu Alcides sentou-se na grama e fi cou lembrando do tempo em que 
ele assistiu a uma chuva de meteoros pela primeira vez. Então, explicou 
aos meninos que aqueles meteoros são popularmente conhecidos 
como estrelas cadentes. Disse também que se eles fi zessem um pedido 
na noite da chuva de meteoros, ele se realizaria. Mas não podiam contar 
a ninguém o que haviam pedido, para não quebrar o encanto.
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Então, todos fi zeram
seus pedidos em silêncio.

— Você fez algum pedido, Rafaela?
— Perguntou Seu Alcides.

— Fiz, sim, papai.
— E você, Amanda?

— Fiz o meu pedido também.
— E vocês, meninos?

Todos os meninos responderam que sim.
E lá fi caram por cerca de duas horas, 

deitados na grama e olhando para o céu.
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Chegou a hora de voltarem para casa.
No céu ainda se viam alguns últimos

fachos de luz, caindo em grande velocidade.
Aquela tinha sido uma noite e tanto.

Na memória de cada um fi cou
a lembrança de tão belo espetáculo

e a esperança de que seus desejos
de infância se realizariam.
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Sou apaixonado por histórias em quadri-
nhos, filmes e desenhos animados, e co-
mecei no  ramo da ilustração aos 15 anos. 
Trabalhei na Universidade Federal Rural 
de Pernambuco (UFRPE) como ilustrador/
character designer e animador e, atual-
mente, me dedico a  ilustrar livros infan-
tis. Sigo sempre a ideia de   que enquanto 
muitos escrevem suas histórias, eu  vou 
desenhando a  minha. Espero que vocês 
tenham gostado!

HAYHALLYSON SANTOS

Faço parte da última geração de garotos 
que cresceu sem internet, celular e com-
putadores. Minha infância era bem sim-
ples: brincar, estudar e ler uma porção 
de livros infantis. Mal podia imaginar, 
naquela época, que um dia tudo aquilo 
iria se tornar o combustível para que eu 
pudesse criar minhas próprias histórias. 
Há  um antigo provérbio chinês que diz: 
“O homem só envelhece quando os lamen-
tos substituem seus sonhos”. Então, posso 
dizer que, ao ter a oportunidade de  es-
crever esse livro, sinto-me como um  ga-
roto de dez anos, vivendo, novamente, 
uma das  melhores épocas da vida.

eduardo oliveira
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